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NovomarcodosaneamentodeveatrairinvestimentosparaosetornoCE
DeacordocomopresidentedaCagece,NeuriFreitas, aparticipaçãoda
iniciativaprivadaéessencialparasealcançarauniversalizaçãoda
infraestruturasanitária. “NoNordeste, serápreciso fazerparcerias”,disse

NEGÓCIOS

O
novo marco legal do
saneamento básico,
aprovado no Sena-
do, na última quarta-
feira (24), além de
buscar resolver um
gargalo histórico do
País, deverá atrair in-
vestimentos robus-
tos para o setor, já

que a universalização dos ser-
viços de saneamento é uma
das exigências previstas para
a entrada da iniciativa priva-
da. Alémdos impactos diretos
nocurtoprazo, comos investi-
mentos na ampliação da rede,

a expectativa é de que, no lon-
go prazo, a melhoria da in-
fraestrutura sanitária facilite a
atração de novos empreendi-
mentos. O projeto prevê a
universalizaçãoaté 2033.
“Hoje, ainda se temumíndi-

ce muito elevado de municí-
pios com pouco saneamento
básico, o que gera uma pers-
pectivade investimentos signi-
ficativos da iniciativa privada
para universalizar esses servi-
ços, umavezqueo setorpúbli-
co hoje tem baixa capacidade
de investimento nesse seg-
mento”, diz Ricardo Coimbra,

presidentedoConselhoRegio-
naldeEconomiadoCeará (Co-
recon-CE). “O Ceará melho-
rou de forma significativa ao
longo dos últimos anos, mas
também necessita de mais re-
cursos para a atuação nesse
segmento.Eessemarcopropi-
cia a atração de novos investi-
mentos externos relaciona-
dosà água e esgoto”.
Com uma série de novas re-

gras para o setor, o novomar-
coprevê, por exemplo, a aber-
tura de licitação para serviços
de água e esgoto, autorizando
a entrada da iniciativa privada

nas concessões, e facilita a
privatização de estatais de sa-
neamento. De autoria do Go-
verno Federal, o novo marco
depende agora apenas da san-
çãopresidencial.

Universalização
Segundo Neuri Freitas, presi-
dente da Companhia de Água
e Esgoto do Estado do Ceará
(Cagece), aparticipaçãoda ini-
ciativa privada é essencial pa-
ra que se alcance a universali-
zação do serviço. Ele ponde-
ra, no entanto, que o poder
público continuará a ter um
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Embuscada
universalização

Aprovadonestasemanapelo
Senado,onovomarcolegaldo
saneamentosegueparasanção
presidencial.Deacordocom
economistas,amedidadeve
atrair investimentosdosetor
privadoeacelerara
universalizaçãodosaneamento

Oprojetoprevêa
universalizaçãodaredede

saneamentoaté2033

+
HOJE,ACAGECEatendea152
dos184municípioscearenses,
cobrindomaisde5,5milhõesde
pessoas.

AREDEDEÁGUAtratadachega
a98,33%doEstado,enquantoa
rededeesgotoatendeaapenas
42,93%.

NACAPITAL,acoberturade
coletadeesgotoéde62,74%eno
Interiorde27,0%.

DOESGOTOCOLETADO,100%
sãotratados,enquantoamédia
detratamentodoPaíséde46,3%,
segundooSistemaNacionalde
InformaçõessobreSaneamento
(SNIS2018).



“Opoderpúbliconãoconsegue
universalizar
sozinho,masa
iniciativaprivada
tambémnão”

NeuriFreitas
PresidentedaCagece
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Emumprimeiro
momento,esses
investimentosirão
refletirnoPIBdo
Estadopela
contrataçãode
mãodeobraenas
comprasdo
própriosetor”

AlissonMartins
Economista

Vistocomo um instrumento
facilitadorpara abertura de
capital decompanhias de
saneamentobásico, onovo
marcodo saneamentovai
aoencontro dosplanos da
Cagecequevem se
preparandopara fazer seu
IPO(oferta pública inicial,
nasigla eminglês). A
proposta,que permitea
participaçãoda iniciativa
privadaem licitaçõesdo
setorde saneamento, torna
atrativa aprivatização das
empresasestatais.
Em dezembrode 2019,a
Cageceprotocolou
prospectopreliminar junto
àComissão de Valores
Mobiliários (CVM) para
realizarseu IPO. Aoferta
seráprimária e secundária,
tendocomo acionistas
vendedoresoGoverno do
Cearáe aPrefeitura de
Fortaleza.
“Acreditamosser uma das
empresasdo setor público
desaneamento comum dos
maiorespotenciaisde
crescimentonos próximos
anos,principalmentecom
relaçãoaos nossos serviços
deesgotamento sanitário”,
informoua companhia,
naquelaocasião, emseu
prospectodaoferta,
coordenadapelo Bradesco
BBIe a XPInvestimentos.
No entanto,como os
contratosatuais poderão
serrenovados pormais 30

anos,desdequeuma
negociaçãoseja
formalizadaatémarçode
2022 e hajametas para
universalizaçãodos
serviçosde águae esgoto
paraa população, a
estimativaé queprojetos de
privatizaçõessejam
colocadosna mesa a partir
do próximoano.
Questionadasobre a
previsãode data parao IPO
e quais serão ospróximos
passosapós a AGEdo dia
26, aCagece informou que
“osencaminhamentos
relativosàs pautasainda
serãodeliberados durante a
assembleia”.
Cumprindomais uma etapa
parao processode abertura
decapital, aCagece realiza
nestasexta-feira (26)uma
assembleiageral
extraordinária (AGE)para
tratar,dentreoutros
assuntos,da
reestruturaçãoacionária da
companhia.
Seaprovada peloconselho,
açõesordinárias (com
direito avoto) de
titularidadedo Estadodo
Cearáe Município de
Fortalezaserão convertidas
emaçõespreferenciais
(semdireito a voto) e será
criadade uma novaclasse
deaçõespreferenciais. O
períodode conversãoé de
cincodiasapós aprovação
naAGE.

papel importante sobretudo
em regiões commenor poten-
cial de retorno financeiropara
empresasprivadas.
“A lei abre para o privado e

restringe para a empresa pú-
blica. O poder público não
consegue universalizar sozi-
nho, mas a iniciativa privada
tambémnão. NoNordeste, se-
rápreciso fazerparcerias”,dis-
se o presidente da Cagece du-
rante uma live realizada on-
tem (25) sobre onovomarco.

Aumentonatarifa
Neuri Freitas afirmou que ini-
cialmente a Cagece tinha co-
mo meta atingir a universali-
zação do saneamento até
2040, mas, diante da exigên-
cia prevista no novomarco de
disponibilizar a cobertura uni-
versal até 2033, há a possibili-
dade de aumento tarifário pa-
ra alcançar essameta.
“Tivemos uma redução de

sete anos (de prazo para a
universalização). Isso vai de-
mandar um esforço adicional
da Companhia, do poder con-
cedente e da população. Tere-
mos a necessidade de um
maior investimento em me-
norespaçode tempoe issopo-
degerar aumentode tarifa”.
Segundo Neuri, os preços

da conta de água poderão ser
impactadas principalmente se
houver a necessidade de cap-
tar recursospormeiode finan-
ciamento ou de acionistas. “O
que estamos vendo é que o se-
tor público não terá recursos
e vamos ter que buscar outras
fontes de financiamento, co-
mo o mercado de capitais,
bancos oficiais ou fundos in-
ternacionais. Teremos que
buscar esses recursos para
cumprir essameta”.
Já quando a cobertura atin-

gir 100% da população, o pre-
sidente da Cagece diz que a
tendência é de haja uma redu-
ção da tarifa, devido à amplia-
çãodabasede consumidores.
Para Hélio Winston Leitão,

presidente do Conselho Dire-
tor da Agência Reguladora
dos Serviços Públicos Delega-
dos do Estado do Ceará (Ar-
ce), o novo marco se destaca
pelo estabelecimento de me-
tas definidas para universali-
zaçãodos serviços.
“É aspecto de fundamental

importância dessa nova lei, si-
nalizando para o compromis-
so de todo o setor de sanea-
mento com a melhoria das
condições de vida da popula-
ção, especialmente, os mais

carentes”, diz. Se as metas de
universalizaçãonão foremfor-
malizadas, os contratos atuais
poderão ser encerrados.

Produtividade
Além dos impactos econômi-
cosgeradospelas obrasdeam-
pliação da rede e de investi-
mentos diretos nas melhorias
sanitárias, o economista epro-
fessor Allison Martins destaca
ganhos de difícil mensuração,
comooaumentodaprodutivi-
dade dos trabalhadores, dian-
te de melhores condições de
saúde, e da melhoria do am-
biente para atração de novos
negócios.
“Em um primeiro momen-

to, esses investimentos irão re-
fletir no PIB (Produto Interno
Bruto) do Estado pela contra-
tação de mão de obra e nas
compras do próprio setor, de
máquinas e equipamentos.
Mas num segundo momento
háefeitos indiretos, que éoga-
nho de produtividade dos tra-
balhadores. Há vários estudos
que mostram uma correlação
direta entre saneamento bási-
co e produtividade, porque as
pessoas adoecemmenos e fal-
tam menos ao trabalho”, diz
Martins. “Além disso, uma in-
fraestrutura sanitária disponí-
vel aumenta a atratividade de
negócios, pois reduz os custos
de implantação. Isso pesa na
horaemqueoempresárioava-
lia um investimento”.

Investimentos
Em 2019, a Cagece aplicou R$
227,9milhões emobras de im-
plantaçãoouampliaçãode sis-
temas de água e esgotamento
sanitário, investimentos reali-
zados com recursos próprios,
financiamentos e recursos
não onerosos, em “busca pela
universalização de seus servi-
ços e de melhoria operacio-
nal”, de acordo com o Relató-
riodeAdministraçãode2019.
“Para 2020, os investimen-

tos previstos serão da ordem
de R$ 528 milhões e contem-
plam desde grandes obras de
ampliaçãode redede cobertu-
ra deesgoto,melhorias opera-
cionaisnos sistemas já existen-
tes e ações com foco em redu-
çãodeperdas”.
Para o Brasil, o Governo Fe-

deral estima investimentos de
R$ 500 bilhões a R$ 700 bi-
lhões para atingir a
universalização do saneamen-
to, com a geração de cerca de
1milhãodeempregosnospró-
ximos cincoanos.
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Novalegislação
reforçaplanospara
aberturadecapital
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